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O «barbaro» no sen reinada

Senhora-a-Branca serão
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Não obstante ser este programa satisfa
toriamente variado, a commissão envia o 
melhor dos seus esforços para poder ain- 
plial-o tnclutndo-llies novas e apropriadas 
diversões.

No patriotlco intuito de imprimir todo o brilhantismo aos festejos bracarenses em honra da S. João Baptista, deliberou a commissão 
levar a effelto, nos dias 23,21 e 26 corrente mez de Junho, a grandiosa solemnisação, constante do seguinte

iLugrap.no, 
pholographia '

lartçadas grande girandolas de fogo de va- i
i templo do Bom Jesus do Monte.

Do largo da Senhora-a-Branca, serão 
lançadas profusas e variadas girandolas de 
fogo d*artificio.

A miudo serão soltos caprichosos 
aerostatos.

A’ meia noite conclusão dos festejos 
haplistinos com um formidável o sensa
cional bouquet de fogo de artificio.

O governo e o clero

Os jornacs governamentaes já dão 
. tíe- 

guiudo as tradicçBes anti-clerieaoB d

no passado domingo, 
feira annual de Santo

*
Fez hontem annos o sr. Antoaio José 

d'Aranj>* Pimentel, digno secretario da 
camara municipal d'este concelho e abn- 
lisado agronomo.

A nossa felicitação.

Já sa acha completamente restabele
cido dos seus encoinmodos, o integerri- 
mo juiz do direito d'esta comarca, sr. 
dr. Antonio Cândido da Silva Dias.

Tem passado gravemenle encommo- 
dado o nosso presado amigo e virtuoso 
parocho da freguezia do Novegilde, 
rev.° sr. Severino Alves Ferreira.

Desejamos sinceramente as melhoras 
do sympathico enfermo.

*
Também se acha gravemente doente 

o rev.° sr. Januario Luiz d’Azevedo, il- 
lustrado parocho da freguezia da Lou- 
reira deste concelho.)

Estimamos as suas melhoras.

Vcíra de Stiaío Antouio
a capricho

Alvorada philarmonica pelas mas da ci
dade, e estrondosas salvas e girando
las de fogueies.

A's 7 horas da manhã, sairá a tradi
cional dança do Hei David, tão caracte- 
rislica d'esles festejos e tão enthusiaslica- 
mente apreciada pelo povo.

Segue-se logo o engenhoso Carro dos
Pastores, novo e d’nma forma differenle 
dos demais annos, observando-se tido o 
esmero no bello figurado.

N. B. Para commodidadc do publico, sa companhias dos caminhos de ferro estabelecem um serviço extraordinário de comboios para Bra- I ,10^e'a d*1 reforma administrativa.

governa. Debalde o sr. A mudo lhe apre
senta a competente licença d'nso e porte 
d arma, mas o abarbaro» a nada se 
move.

Crêmos que d’este facto foi dado 
nhecimento ao poder judicial.

800 reis. Annuneios linha 40 reis, pagos antes da publicnçào do primeiro anuuncio, communicados 50 réis anilha 
j ser dirigida á redncçào da «folha de Villa Verde» VILLA VERDE

A’s 10 horas grande festividade religio- I 
sa a S. João Baptista, na capclla da Pon- ; 
te, com missa solemne a grande instru
mental.

Na parochial cgreja d<> S. João do Sou
to fará lambem a respecliva confraria uma 
sumptuosa festividade em honra do mesmo 
Santo, constando de missa solemne a ins
trumental, exposição do Santíssimo todo o 
dia. c. de tarde «Tantum Ergo» e hençãu.

Durante este dia, realisar-sé-á em S. 
João da Ponte n costumada feira 
nual de gado cahallar e bovino.

Ab comparecerá a commissão dc 
monta, a fim de escolher cavallos 
exercito.

Tocarão n'aqnelle local, por oecasião da 
feira, algumas bandas de musica.

A's 9 horas da noite, começará no Jar
dim Publico um brilhante festival.

O jardim será deslumbrantemen
te illuminado á moda do Minho e 
com arcos voltaicos, sende o plano da il
luminação complelamente novo c dilTeren- 
le dos outros annos.

No corêto, devidamenle adaptado, se
rão admiravelmente executados escolhidos 
trechos de musica pela mageslosa banda 
da guarda municipal do Lisboa, a melhor 
da península ibérica, pois c composta de 
54 maestros e conquistou o primeiro 
prémio no grande concurso dc musica ce
lebrado em Barcelona.

Nos intcrvallos. tocará a exccllcnle ban
da de infanteria 18.

Será exhibida também durante esta noi 
te uma monumental fonte luminosa, 
com jogos de agua mullicôres elevados a 
grande altura, para o que fez aequisição 
de grandes motores e maquinas, e se em
pregarão os mais modernos processos ele- 
clricos, de que está < nearrejra-lo o distin- 
cto elcclncista ex.1"0 snr. Magriço.

Abrilhantará ainda tão extraordinário 
festival um primoroso animatographo, 
a ultima palavra sobre a | 
animada.

Do largo da

riegadas côres.
Phantaslicos aerostatos, de fôrmas e cô

res extravagantes, formarão cortejo a esta 
flammejante fusilaria.

A elegante fachada do Bom Jesus do 
Monte ostentará refulgente illuminação, 
destacando-se ao longe, no fundo negro 
da trêva.

A cupula do festival d este dia será 
uma quantidade extraordinária de bou- 
quets de fogo do artificio, lançados to
dos ao mesmo tempo de pontos elevndus 
da cidade, para poderem ser admirados 
no jardim que ficará n um momento cer
cado d’aquelle enorme s fulgurante cinto 
de chammas mullicôres.

Alvorada c passeio musical.
Continuação da feira annual em S. João 

da Ponte.
No t<mplo do Seminário, grandiosa 

festividade ao SS. Coração de 
Jesus, constando de communlião geral 
ás 7 horas da manhã, e missa solemne n 
grande instrumental ás 11 horas; com as
sistência de S. Esc.8 Kcv roa snr. Arcebis
po Primaz.

Ao meio dia, repetição das demonstra
ções festivas dos dias nnieriores.

Pelas 4 horas da tarde, no templo dn 
Seminário sermão pelo P.n Campo 
Santo.

A’s 5 sairá do mesmo templo uma pom
posa procissão do SS. Coração de Jesus, 
cuja lindíssima imagem será conduzida 
em elegante andor para a Sc Catbedral.

Abrirá o préstito um carro triumphal 
com um côro cantando, seguindo-se en- 
corporadas differentes associações do Co
ração de Jesus, numeroso clero, figurado, 
córos de virgens, emblemas e bandeiras, 
musicas, etc., etc.

A's 9 horas dn noite repelir-se-á no 
Jardim Publico o brilhante festival da noi
te anterior.

A incomparável banda da guarda mu
nicipal de Lisboa executará novos e deli- 
c o-os trechos musicacs, sob a regencia do 
dislinclissimo maestro exc snr. Gaspar.

Alternadamente locará a excellenle ban
da dc infanteria 18.

A fonte luminosa apresentará no
vos jogos de agua por meio de projecções 
clcclricas de um cffailo encantador, nunca 
visto na província do Minho.

O animatographo exhihirá clichés 
moderníssimos, alguns coloridos e ainda 
não observados em Portugal, pois foram 
expressnniente encomendados em Paris, 
a fim de serem pela primeira vez admira-

I dos nestes grandiosos festejos.
Como em a noite antecedente, o jardim 

1 ostentará uma radiante illuminação, ven-

Salvas reaes, ao romper da alvo
rada, em S. João da Ponte c em diíTeren- 
les loenes.

Quatro philarmonicas percorrerão 
as ruas da cidade, qua se achará garrida
mente engalanada do bandeiras e galhar
detes.

Ao meio dia egtiaes demonstrações
Na estação do caminho de forro, esta

rão sempre bandas de musica á chegada 
dos comboios, para alegrarem com suas 
harmonias os milhares de romeiros que 
n’esle dia costumam afl iir a Braga.

Danças c descantes populares do Minho 
atravez as runs da cidade.

A' noite, ospledido arraial no agrada- 
vel loçal de S- João, á direita e esquerda 
do rio Êste.

As illumtnações, feitas 
pelos mais babeis a>tislas du Minho, des
lumbrarão os forasteiros com o reverbero 
empolgante de milhares de lumes, e es
tender-se-ão desde a entrada da rua das 
Aguas até á rua da Ponte, largo dos Car
valhos. pontes nova e velha, margens do 
Ésto e capella de S. João e suas imme- 
diações.

O Picoto será também scintiilanle- 
mente illuminado a fogos vivos.

Entre as pontes nova e velha, será 
oxhibido o quadro, em figura? de tamanho 
natural — O Baplismo de Christo, a que 
0 nosso povo costuma dar tanto apreço.

Cm pouco acima d este quadro será re
presentada a travessia pelo collossal S. 
Chrlstovam, com o menino Jesus no 
liombro.

No arraial tocarão, em difierenles corê- 
tos. tres bandas de musica.

Desde as 10 horas até á meia noite 
será constanlemente lançado para o espa
ço numeroso e formosíssimo fogo d arlilieio, 
encommendado aos melhores pyroteclmi- 
cos d’esta cidade e província.

Durante o mesmo tempo, profusos o 
nurprehenlcs aerostatos fenderão os 
ares em todas as direcçõe?.

Este famoso arraial terminará por um 
soberbo bouquet de miriadas côres.

Realisou-se 
n'e8ta villa, a 
Antonio.

Foi grande a concorrência de fei
rantes e effectuaram-se bastantes tran
sações.

Houve algumas desordens que 
ram promptamente apaziguadas.

Elevado á altn cathegorin de regedor 
de parochia, agora é que elle se ma
neia !

N’aquelle domicilio, como elle diz, re
ferindo se á sua freguezia, ninguém 
agora mette o dente : é elle c só elle 
quem aili governa.
Está, pois, o ebarbaro» no seu reinado.

Ha dias entrando o sr. Casimiro Jus- 
tino Amado n uma loja, da fregueziada 
Loureira, collocii junto do balcão nmu 
espingarda que levava.

O «barbaro» que também alli estava 
apanhando aquelle snr. distrahido vae 
muito sorrateiro e bi/Ja-lhe a espingarda 

do-se lambem illuminada n fachada do ■ cí110 levou pRra casa
O sr. Amado, admirado com tào in

sólito procedimento faz-lhe vêr que a 
espingarda lhe pertence; mas o «bar
baro», que a principio negava ter leva
do cousa alguma, termina por dizer que 
n aquelle domicilio agora só elle é que
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(a. João José dc Carvalho (v. 27), réis

Fallecimeníos

simpathica tradi-
■

que

nosso sentidoo

■noite oá

'Foros «ia Fazenda Kaetonal
12),

Carla

. . . Sr. redactor :

I

Um aviso <la 
nCazeta das Aldeias»

■

i digo estro- 
bem que v.

Alfandega. 
sr conego 

c 
e graças

nttol José Correia.—Eniphyteulns, os her
deiros João Araújo (v. 6), 685225 réis. 
—61^405 réis.

o é e ou
I gatam e 

me, são dizeres cá dos da serra, porque
• muito mais longe, nào ía 

zer a
nào somos tâo illustrados como os cone-

nio Pinheiro (v. 19) 1915835 réis. - réis 
1725655.

Foro de 104|,773 de meiado, com lau
demio de quarentena, imposto no prazo 
denominado de uma A metade do Campo ' 
do Chélo, na freguezia de S. Paio de 
Villa Verde, que se compõe de duas pro
priedades rústicas e urbanas.—Emphyleu- i gos eem pret e os commendadores de

Coelho, sul com José das Eirinhas norte e 
poente com o em, hyletiia. Manuel José 
Domingos (v. 13), 605895 réis—545805 
réis.

Foro de 822|.383 de meiado, com 
laudemio de quarentena, imposto no prazo 
denominado Casal do Campo das Curva- 
lhas de Cima, Ireguezia de S. Snhndor da 
Porlella das Cabras; confronta do nascen 
te com caminho, norie e poente com José 
de Villar e sul com Manuel Fernandes. 
— Emphvteula, Maria de Faria (v. lá), 
1925215 réis 1725995 réis.

Foro de 225|.660 do meiado, com lau- ■ 
dcmio do quarentena, imposto no casal do 
Campo dos Gaios, freguezia de S. Salva
dor da Porlella das Cabras; confronta do 
nascente com 
norte com !
poente com João Gomes c sul com o em ■ 
phvteula, Manuel João d Oliveira (v. 15), ' 
1365545 réis 1225890 réis.

Foio de 2B7j,904 de milhão, com lan i 
denuo de quarentena, imposto no casal do 
Campo do Corlellio, freguezia de S. Sal
vador da Porlella das Cabras; confronta 
do nascente com Anlonio dc Azevedo c 
dos mais lados com caminho de servidão. 
—Emphvteula, Anlonio Taveira fv. 16). 
13’5125 réis—11859I5 réis.

Foro de 80|,585 de meiado, com laude
mio de quarentena, imposto no prazo de
nominado Bouça de Cima, na freguezia de 
S. Salvador da Porlella de Peneiln das 
Cubras; confronta do nascente com Jaein 
lho de Castro, sul com caminho que vae 
para a Foz. norte e poente com o etn- 
phvteuta, Anlonio Ferreira (v. 17), réis 
5á5090-48§685 réis.

Foro de 433|,57 dc pão terçado e 
12|.837 dc azeite, com laudemio de 
quarentena, imposto no prazo denominado 
Casal do Rcqtieixo, na freguezia de Santa 
Maria de Dossãos, o qual si- compõe de 
nove propriedades rústicas e urbanas.— 
Empbvleuta, José Pereira (v. 18), réis 
4755870-4285185 reis.

Foro de 322;.38 do meiado, com lau
demio de quarentena, imposto no prazo 
denominado do Casal da Leira Grande, ; pero que v. . ..

Manuel da i na freguezia de S. Thiago dc Carreiras, [ 
| que se compõe de cinco propriedades rus- ,

•sr. presidente do conselho, vão ser re
tirados os parochos das juntas de pa- 
roehia ficando sujeitos a serem presidi
dos por qualquer inbecil que a política 
imponha. 0 partido regenerador tinha 
dado aos i , " ,
.gativa, o sr. José Luciano rouba lb’a.

Desastre—Moríc
Na freguezia de Santa Eulalia de 

Cabanellas d'estc concelho, falleceu na 
quinta feira passada, o sr. Joào Domin
gos d Araújo, dc 70 e tantos annos de 

• um accidenlc de-edade, victimado por 
sastroso.

Quando o sr. Araújo, ás 9 horas da 
noite, se dirigia paia sua casa, no logar 
da Egrejii, da referida freguezia, trope
çou n um pedregulho que havia proxi- 

d’um tanque cheio dagua, origi- 
! a queda dentro do mesmo 

tanque. O pobre homem, não tendo 
quem lhe acudisse morreu afogado.

O fallecido era pae do nosso amigo, 
revd 0 Antonio do Patrocínio Domin- 
gnes d Araujo, antigo eucommendado 
da freguezia de Barqueiros, do conce
lho de Bareellos, a quem endereçamos 
os nossos sentidos pezames.

T

No dia 4 de Julho proximo começa
rá o 4.° semestre (volume novo) da 
Gazeta das Aldeias, semanário de propa
ganda agricola c vulgarisaçào de co
nhecimentos uteis.

Afim de proporcionar n toda a gente 
o meio de verificar se esta publicação é 
ou não util, a empreza remcttel a-á du 
rante um mez (quatro numeros) a to
das as pessoas que a requisitem, a ti
tulo de ensaio, sem que isso as obrigue 
a qualquer pagamento, se ao fim d’a- 
quelle praso participarem que nào con
vém a assignatura.

Toda a correspondência deve scr en
dereçada a Julio Gama, director da 
Gazela das Aldeias rua do Costa Cabral, 
1216—PORTO.

Falleceu também nu sua casa de 
Dossãos o sr. Manuel José Alves Pi
nheiro, proprietário, e que exerceu 
vários cargos.

A’ família enlutada 
pezame

Perante o sr. governador civil d'este 
districlo tom do ser arrematados, no dia 
28 do corrente os fóros pertencentes a es- I 
te concelho, a saber: I demio de quarentena.

Foros de 40,297 de milhão, com laitde- 
•roto de quarentena, imposto no prazo de
nominado Casal do Eido da Batoca, da 
ireguezia 'de S. Miguel dc Carreiras, o 
qual se compõe de duas propriedades rus- 
ticas e urbanas.—Emphyteuta. Antonio 
Alves Rodrigues (v. II) 285955 réis.

Fôro de 402|,975 de meiado e 1 gal- 
linha, com laudemio de quarentena, impos
to no prazo denominado Campo da Cacha
da de Cima, Campo dos Amiaes c Bustel- 
lo. na freguezia de S. Salvador da Parada 
de Gatim.—Emphvlenla. Anlonio da Silva 
Coelho (v. 1), 2655715 réis.-2395154 
réis.

Fôro <!e 161|,19 de meiado. Com lau
demio de quarentena imposto no prazo de
nominado do Casal dc uma Ametade do 

-campo da Cachada de Baixo, que se com
põe do campo denominado do Nabal, la
vradio e vidonho, com agua de tega e li
ma, da levada denominada da Cachada, 
freguezia de S. Salvador da Parada do 
Gatim. — Emphvteula. Rosa Gonçalves 
Borges (v. 3< 1045136 reis-935713 
réis.

Fôro de S|,118 de meiado, com laude
mio de quarentena, imposto n'uma leira 
do casal denominado da Cachada, que se 
compõe de terra lavradia, vidonho o agua 
•de roga e lima, na freguezia de S. Salva
dor d • Parada de Gatim; confronta do nas
cente com o rego de agua, poente com o 
ribeiro, norte com Antonio da Silva Coe
lho e sul com Mouuel da Costa Enphy- 
tenla, Mutuei Jo^é Gomes (v. 4), 65345 
•réis—55716 réis.

Fôro de 161|.19 de meiado, com lati 
demio de quarentena, imposto no prazo 
denominado dc uiva Ametade do casal do 
campo da Cachada, na freguezia de S. 
Salvador da Parada de Gatim, que se com
põe de duas propriedades rústicas e urba
nas.—Emphyteuta, Antonio da Silva Coe
lho (v. 2), 1015965 réis--915770 réis.

Fôro de 8|,59 de meiado, com laudemio 
de quarentena, imposto em uma leira do 
-casal da Cachada de Baixo, qtie se com
põe de lavradio, com agua de rega c lima, 
•na freguezia do S. Salvador da Parada de 
•Gatim; confronta do nascente com o rego 
■de agua, poente com o ribeiro, norte com 
Manuel José Gomos o sul com João Evan
gelista Correia. —Empliyloiila, 
Costa (v. 5), 55560 réis 55005 réis.

Fôro de -112|.833 de meiado, com lati- • licas e urbanas,—Emphyteuta. José Anlo- | 
demio de quarentena, imposto em uma | ................... ‘ ...............
parte do casal do Campo da Porta na fre- i 
gtiezia de S. Salvador da Parada de Ga-1 
lim, qtie se compõe de casas terreas. ei
do e terra lavradia; confronta du nascente 

■com Manuel Joaquim de Sousa, norte 
com a estrada velha, poente com a estra
da que vae para Porisso e sul com Ma-

Falleceu, ha dias, em Lisboa, o sr. 
dr. Guilherme Marcelino da Costa Ra
mos, antigo delegado n'esta comarca e 
-que aqui deixou a simpathica tradi- 
cção.

*
Succiimbin ante-hontein

sr. Porfirio Manuel de Lima official 
tla administração d’este concelho e 
carcereiro das cadeias d’c8ta comarca

Fôro de 80|,595 dc meiado, com lau
demio de quarentena, imposto no prazo 
denominado Casal do Campo da Casella. 
na freguezia de S. Pedro de Esqneiros„.o 
qual se compõe d<> dua« propriedades rús
ticas e urbanas.—Emphyteuta, Vicente 
José Soares (v. 9), 5451Õ0 réis 485690 
réis.

Fôro dc 274|,023 de meiado e 64| 476 
dc milhão, com laudemio de quarentena, 
imposto no prazo denominado do Casal do 
Campo do Meio e Ca npinlio, na freguezia 
de S. Marlinho do Travassos, o qual se 

í compõe de cinco propriedades rústicas e 
urbanas. Emphyteuta. João Antonio Pi
nheiro (v. 10), 2035885 réis—1835470 
réis.

Fôro de 48|.3B7 dc milhão, com lau
demio de quarentena, imposto no prazo 
denominado Casal do Campo da Larnngci- 
ra e bouça da Fontainhn, na freguezia dc 
S. Marlinho dc Moure, o qual se compõe 
de duas propriedades rústicas c urbanas. 
—Emtihvieuta, Maria da Cnnba (v. 
275970" réis 255175 léis.

Fôro de 69|,714 de. meiado, com lau- 
, impostos no casal '

■ denominado do Campo du Cepal, na fre- | mo 
gtiezia de S. Salvador da Porlella das niulc]0.||ie 
Cabras; confronta do nascente com José |

i ia. .joào josu v_4«ii * 
| 695670 - 625705 réis.

Fôro de 402|,975 dc meiado, com lau- i 
v» pariiuo rugeiiurauur imu.» demio de quar nlena, imposto no prazo 1 
parochoa aqnella justa prero- | denominado Casal do Campo da Cova, na ■ 

~ ‘ freguezia de S. Salvador de Cervães, j
i que se compõe de Ires propriedades ins- 
j tiras e urbanas.—Emphyteuta, Joaquim 
1 Gomes da Costa (v. 8), 2675585 réis— 
I 2405830 réis.

Li na pagina segunda e columna ter
ceira du seu conceituado e mui lido jor
nal de 6 do corrente, que v. ... tão 
sabiamente redige, uma local (ou nqnil 

... Manuel José Domingues, I lu que na imprensa se costuma chaiiuir 
Manuel Fernandes e outros, j e nào se admire v........... porque é a

primeira vez que escrevo paru jornacs) 
que tinha por cpigraphe — O grande 
abbade de Penascaes.

Estranhei um pouco — e 
nliei, porque não levo a I 
.... estampasse no seu acreditado jor
nal o nome de rulto tão grande e niuilo 
grande, setn ser em letras inaitisculus e 
ao mesmo tempo escrever «Penascaes» 
quando é Panascnes, porque assim o es
creve e diz o ex.""’ sr. conego F de 
Souza Menezes, pessoa mais que sufli- 
eiente para certificar e dizer que é /'«- 
nascaes. N'esta parte permitta-me que 
lhe diga, e desculpe v. ... a minha ou
sadia, pessoas do certa ordem ç. de certo 
vulto tcem utn certo | rivilegio, tecm di
reito a uma certa consideração, e, em
bora q.iasi todos os seus actos sejam ás 
vezes pouco airosos, a delicadeza (pon
do de parte a justiça) impõe-nos a obri
gação de nào os farpiar, mas siin fal- 
lando d’cilas com consideração e respei
to e escrevendo o seu nome — em epi- 
graphe — que o vejam em letras maius
culas, porque pelos seus promettedores 
feitos se tornam notáveis e estes com os 
seus «bultos» respeitáveis são o bastan
te para as recomincndar.

Mas deixemos isto sr. redactor, o es- 
na replica me nào 

; taxe de imprudente e diga que quero 
i ensinar o Padre-Nosso ao Vigário. Va- 
| mos analysar o estampado no seu mui 
| lido e conceituado jornal, relativamente 
, ao sr. de Panaseaes — vamos á viagem 
I do sr. Conego a Lisboa, para lhe dur

mas a importância que merece o v........
verá que foi mal informado — deseulpe-

encommenda. Analysemos. Diz v. .... 
«como quem vae buscar abundancia e 
alegria para o seu povo o todo poderoso 
sr. conego-abbade de Penascaes resol
veu fazer a viagem a Lisboa». E agora 
pergunto en : — que importa a v...........
que o sr. conego fosse a Lisboa ? por
ventura nào póde ir a Lisboa tratar de 
negocios políticos (como o sr. conego do 
Panaseaes) um Zé qualquer, quando lá 
nos altos da governança tenha o presti
gio, authoridadc e importância que s. 
exc.a tem?... e depois o que levo tnais 
a mal, é que v. . -. diga que o sr. co
nego nào recebia do Supremo Chefe em 
resposta aos seus pedidos, porque as 
vias estavam enri gel liadas — não toléro 
sr. redactor — que o illustic chefe da 
situação não se correspondesse extra of- 
fieialmente com um sr. governador ci
vil toléro-o, mas que nào escrevesse e 
respondesse mui de prompto ás missi
vas do sr. de Panaseaes, não admitto !... 
c dc a cousa por onde dér, —já mo 
contprehende sr. redactor—quem póde, 
póde — icprinm um pouco a sua inveja 
e não queira ameequinhar aquelle que é 
figurão.

Também não admitto que se diga que 
o sr. conego de Panaseaes lavasse os 
pés para ir a Lisboa por nào estarmos 
na semana santa em que tem 1< gar a 
religiosa cerimonia do lava-pedes, inas 
concordo que puzesse o melhor dos ca
beções de papo vermelho, para confes
sar S. Magcstnde a Rainha conto por 
aqui se diz e um enveloppe com armas 
reai s per ellc (conego) mostrado aos in
génuos o faz acreditar. Não quero sa
ber do contliendo d essa carta, pois isso 
é segredo só dos grandes e figurões e 
nào dos pygtneiis ; abandonemos isto e 
vamos á passagem do sr. conego pela 
Portella, Pico e Villa Verde em dire- 
eçào á capital do reino fidelíssimo. — 
Na passagem pela Portella, disse o sr. 
conego, para aqui vem já unia esehola, 
um ordenado mais que sufiiciente para 
o encarregado da caixa do correio (o qtie 
é dc justiça) e se fôr preciso ató se ele
va a estação a primeira classe c cmfim, 
disse ellc, eu cá marcho para Lisboa 
para deitar abaixo essa maldita lei do 

| recenseamento e ordenar ao governo que 
i ponha em pé a lei das remissões finda 

em Dezembro d<> anno p. passado Na 
passagem pelo Pico, disse aos amigos, 
que ia progressista mas nào sabia como 
viria, e na passagem por Villa Verde, 
nào fulminou e.xcomuiunhòe? aos empre
gados, mas sim tornou publico que se 
porventura ellcs nào lhe obdeeessutn se
riam deuiittidos ou pelo menos transfè- 

i ridos c que era tuna das encotumendas 
que tinha a levar para Lisboa, mas fi
cava para outra oecasiào visto ter já a 
canastra litteralmente cheia, a qual ape- 
zar de s. cxc.* ter vindo, ainda nào che
gou aqui por estar preza na

Já vê sr. redactor que o 
só promeiteu benefícios e 
quem promette benefícios 
tem direito n ser bem traetado o nào 
a ser farpeado como v............. fez no
seu jornal. Depois diz v. exc.*, (ou 
quem escreveu) que o sr. conego logo, 
1< go que chegou a Lisboa comprimen- 
tou D. Pedro—ora é boa D. Pedto!!. 
— estatua muda!', (mas importantís
sima pelo respeitabilíssimo tuonarcha 
que nos recorda) e depois que passou 
lá á Pampilhosa se hospedou no hotel 
Portuense e por ultimo so dirigira ao 
chefe dos chefes (porque clle também 
é chefe) pedindo vingança, cantando vi- 
ctorias, escarrando nos tapetes c outras 
coi-as etc. e tal... — Aqui muito deva
garinho, sr. redactor, e euidudinho, dou 
a rasâo do dito,—Nào concordo qne o 
sr. conego-abbade de Panaseaes fôsse 
comprimontar a estatua dc D. Pe
dro IV, porque c estatua—mas sim 
que derramou junto d'ella copiosas la
grimas lembrando-se dos feitos heroi
cos d'um chorado monarcha,—ora ago
ra estar a fidlar com a estatua de D. 
Pedro não tinha geito, sr. redactor, por. 
que seriam duas estatuas uma porque 

outra porque as lagrimas o obri- 
i o silencio o presuadia—ora o 

senhor conego vê mais que isto, vê
a Lisboa fa- 

figura dc estatua— peicobou?. ..
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CARRO
Anlouio Maria Alves, 

<la freguezia da Lage, 
coiaíluúa a fretar carro 
puchado a 2 cavallos.

ou 
mercado.

Comarca de Villa Verde | dos 
ARREMATAÇÃO 

1.» PRAÇA

Serras de Portella do 
Vade 9-6-97.

Senlinella das Confrarias

Cal de Fão, e de outras quali* 
dadês.

Cimento da melhor marca, e 
gesso para estuques.

Telha, typo de Marselha. Ta
bus de grez, azulejos e ladrilhos 
mosaicos.

Enxofre em pedra e moído.
Depositos de folies para ferrei

ros.

Commissario de vinhos, ccrcacs e outros géneros» ’ o

foi na 
Paio do Pico, 
juízo do seu 
andarncn(o.

Ecclesiasliea de 
Pedro e

Condições da assignatura : Serão distribuídas cada semana 
3 folhas in 4", com 3 gravuras, ou 2 folhas, com .2 gra
vuras e 1 chromo em separado pelo preço de 60 réis, ou em 
tomo» de 14 folhas com 23 gravuras e 1 chromo pelo preço 
do 300 réis Pira a província expedir so-lhão qtnnzoiialmeiiie 6 fo
lhas ou 5 folhas e 1 chromo pelo preço de 120 réis, mas não 
se satisfazem pedidos que não venham acompanhados da importância. 
Assigna-se em Lisboa no escnplorio da Empreza, rua do Norte. 145, 
nas principaes livrarias, na Galeria Monaco c nos estabelecimentos 
onde estiver o carlaz-aiinuncio. Considorain-se correspondentes as pes
soas das províncias e ilhas que se responsabdisarem por 3 ou mais 
assignaturas.

Agente no Porto: Centro de Publicações, praça de D. Pedro, 125 e 126.

dio e vidonho. 
e pinheiros e 
rega da poça 
ma. avaliada 
141^900. Pelo presen 
te são citados quaes- 
quer credores incertos 
para assistirem queren
do, aos termos da ar
rematação.

Comarca dc Villa Verde
ARREMATAÇÃO

(1.* publicação)

No dia quatro do 
proxitno mez de julho 
por 10 horas da ma-

Depnsito de farinhas e fnrellos 
de diffcrenles fabricas.

Farinha de milho e centeio, por 
junto e a retalho.

Tremoços. por junto e a reta
lho, e mi>ho cm groiro.

Sal graúdo e niiudo.
Carvão de coke para cosinha 

Carvão de forja para ferreiro Car
vão para macliinas c fogões.

Legislação do ProFtsso- 
radn Primário[ditos de 50 dias

Com 200 gravuras desenhadas por A. Xavier Pinheiro, J. d Almeida 
Juillerat. Mutzel. Prâtre. etc ; 20 planchas de specimens nuturaes 
10 photolypias segundo clichés da ex o1 <nr.a D. M irianna Relvas 
dos ex.m0’ snrs. Carlos Relvas. J M. Rehello Valente, Anlhero de 
Aratijo, Emilio Campos e J. G. Peixoto.

PREÇO. 1SOOO REIS

A’ livraria — CRUZ COUTINHO — Editora. Rua dos 
I Caldeireiros, IS e20,—Porto.

ãNNUNCIOS I :™‘>í

sé Luciano de Castro escarrlra no ta
peto, ora sr. redactor—o senhor cone
go é sufírienlemente illustrado para ti
rar de rabina tini lenço c escarrar n'el 
le ! 1 polo atnor de Deus mais justiça, 
sr. redactor, e dê. ao sr. conego mais 
alguma coisa que lhe pertence.............
Agora sr. redactor basta do massada 
que já é muito grande a que lhe vou 
dar na leitura e publicação d'este 
ineu rude escripto e deixo para segun
das leituras, se a benignidade de v. 
.... m o permittir, a defeza do sr. 
conego e.otno chefe politieo deste con
celho de Villa Verde, honra que só 
a elle pertence c não ao exc.m0 sr. dr. 
Sepnlveda que com o dr. Alfredo Ri
beiro, Soares Rodrigues e outros vul-

Deixemos a Pampilhosa onde o sr. 
conego ceiou, vamos até ao hotel Por- 
tnenso onde se hospedou... seria ver
dade sr. redactor?... . en bem sei que 
contra factos não ha argumentos, mas 
custa-me a crêr que o sr. conego fosse 

.para mn hotel quando s. exe “ tem 
nempre franco o palacete do sr. José 
Luciano para se hospedar — en nunca 
fui testemunha occular mas tenho o si
do d'ouvido por o mesmo sr. conego 
francamente o declarar... custa-me a 
crêr mas..........a tal historia de con
tra factos não ha argumentos ainda 
tnais me custa, n'esta parte, porque 
eou amigo do sr. conego.

Diz mais v.......... que o sr. conego
na entrevista com o sr. conselheiro Ju

rar repito fica para segundas leituras 
este e outros assumptos.

Digne-se v. .... desculpar a minha 
ousadia e repriíncnda ao seu proceder 
para com o sr. de Panaseaes porque eu 
sou amigo d'elle e quero que se lhe fa
ça justiça. Tainbetn como escrevo pela 
primeira vez para jornnes peço a v. 
.... a fineza de fazer a redaeção que 
fôr necessário a este meu 
fensivo do sr. conego.

De v. .

IWMISffl
A obra consta de cinco volti- 

! mes dislribird • em fasicnlos de 
40 paginas d<* l“Xto em quarto a 
duas colurnnas e seis estampas 
mpr-ssas -epa-ad.imente.

Preço de cada fascículo 100 réis
Píg<>s no neto da enlrega; para 
as provinras franco de porte. 
Os assignantes d i província pa
paia ’ <le cinco em cinco fascí
culos, envi"nd<>-sn pelo correio 
os competentes recibos.

A distribuição semanal prin
cipiou cm janeiro, garantindo- 
se n rnaxiina regularidade na 
entrega por isso que a obra s-1 
acha toda impressa.

As pessoas qu- desejarem re
ceber mais que, um íascieiil" se
manal. volume ou obra com
pleta poderão assim requisitai <> 
ao editor qu« ptomptame -te fa 
tá as remessas que lho forem 
fei'as. O preço da as8'gnalnra 
vigora apenas pdo tempo que 
durar a distribuição da obra, 
sendo elevado logo que finalise 
a uliima d'st'ilni>çào.

ileposilo em Lisboa —Agencia 
Universal de Publicaçõ-s, tua 
dos Rotrozoirns. 75-1.°

A<signa-se em iodas as livra- 
i rias do reino e nr- cs<->iplo<n<i 
I do elitor ANTONIO DOURADO, 

rua d«s Martyres da Liberdade 
61b—Porto. .

tos importantes são sargentos c não go- 
neraes do partido progressista d'este 
concelho. Mas antes de terminar per
mitia ainda v..........que lhe íaça uma
pergunta ? Que tem v........... com
cartólla do sr. conego e com o 
guarda pó de abas compridas ?.... 
caso o guarda pó nào tem seu présti
mo e a cartólla muita utilidade e ser
ventia ? ?.............bem sei é a inveja
que o domina, quer ter cartólla c guar 
da pó assim como elle, arranje-se como 
elle se tem arranjado—seja devoto das 
Almas—da Virgetn do Rosário—Purifi
cação e Boa Morte assim como foi e 
deseja ser e v............ terá cartólla e
guarda pó egnaes aos d’elle. Se me atu-

Romance de palpitante T original de q illustrado com perto de 
aclualidade JOÃO CHAGÀU 200 grav. echromos

0 CRI1HE DJ SOCIEDADE
Desenhos e ngttarellns originnes de Antonio Baeta

€0 BOS-CABA SWAIA-69 BOS
Editoros: L1BAKI0 & CUNHA.—Rua do Norte, 145, Lisboa

freguezia de S. 
sem pre- 

regular

Commissões e Consignações
J. S. GUIMARÃES 

s. tmomé (africa)
Exporia café e cacau mediante comtnissão.
Rec< !>e á consignação qualquer mercadoria nacional 
extrangeita, garantindo os mais altos preços (lo

S. TIIO1IÉ (AFRICA).
. no valor de

|2005000.
Pelo presente 

jy|a j citados todos os 
dores incertos dos di
tos executados para 

I UUIIVU t’*’’ quiixo , ..■ . à deduzirem os seus di- sao os seguintes: — A
leira .rAgra, -te lavra- 1 11 1’™°
,li,. O ,i;i„,.ho. n.allo I quvviulo.

agua de 
da La- 

em réis

to da comarca de Vil
la Verde e <
5.n ollicio correm édi
tos de 30 d ias, citan
do Lino Francisco *la 
Mofla, solteiro n.aior 
auzente em parle

GRANDES ARMAZÉNS
DE

NTONio Cobreia Braga.
s — RUA DO SALVADOR -11 

(á entrada do Campo da Vinha) 

305 3=1 O-

dos do Brazil para to
dos os termos até final 
do inventario orphano i f-^orei priínarios 
logico por obilo de Luiz 1

! da Moita, morador que

do (ri- 
desta 

comarca de Villa Ver 
de (e carlorio do 4. 
officio) enlra em pra
ça, e será entregue a 
quem maior lanço of- 
ferecer acima da sua 
avaliação, o prédio pe
nhorado aos execula-

I mos Si mão 
j Gonçalves, e 
! da freguezia de Caba- ; 
nellas para pagamen
to da execução hypo- 
thecaria que lhes mo
ve a execuenle Irman
dade 
São Pedro e Almas; 
da freguezia de Pra- 
do, o qual é o seguin
te.

O

Pelo juízo de direi
to da comarca de Vil
la Verde e carlorio do 
escrivão do 5.° ollicio, 
no dia 20 de junho 
poximo pelas 10 horas 
da manhã á porta do 
tribunal judicial situa
do no largo do cam
po da Feira de Villa 
Verde se lem de ar
rematar os bens |'" 
nhorados a Joaquina 
Cerlez Alves, 
auzente nos 
Unidos do Brazil. por 
execução por euslas ! 
que lhe move o í 
gislrado do Ministério 
Publico os quaes bens

I elo jlllZO (le direi- . q„e tr.msfe’in n stipi-riíih-nilen- 
I cia <lo« serviços <le rnstrncçíin 

..i I.. I 1'0 naiia dis caniaras n-tiinei-cartono do : [kh.s pitr.( n goV(irnn SC41)- 
■le uin citnpeiwiio conlen lo io
das as leis, decretos e porta-

I rias, qne modificaram, all"rn- 
j ram ou esclareceram as l<-is re- 
| guiadora» dos serviços de ins- 

jl). 1 trdcçâo pOniarin c bi-m assim 
i......... i (um synop-e da- nií.i» impnr-

cerlas nos Estados Uni- antes -.ircniares e offl ios do 
j Min - crio do Reino; Mappas 
i de I jgi'1'ção. c muitas outras 

insi.-ocçftes para uso dos pro- 
■■ - ; e seus aju - !
d itlles.

Pedidos a A. J. Rodrigues I 
rua d’Ata'aya, 183. I. Lisboa. 1

campo denomi
nado de S. Getts, de 
lavradio, vidonho e al- 

| gtnn malto, no mesmo 
;..., ' logar de Sào Gens, e 

freguezia de ('abanei- VI U > <19 I “
Estados j las,_
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